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Comunicações - Sessão 6 

Competência em informação em bibliotecas especializadas: 
uma análise do perfil do bibliotecário de biblioteca especializada em 
música 

Maria Rita de Oliveira Araújo

1 Introdução
Refletir a respeito do exercício da Biblioteconomia na atual sociedade, 

nos permite pensar sobre a atuação, postura e habilidades do bibliotecário 
diante das demandas do mercado de trabalho. Dessa forma, sabemos que 
é necessário investir em conhecimento não apenas para a formação profis-
sional, mas também em competências específicas que possam promover 
mudanças, visando que esses profissionais sejam reconhecidos como visio-
nários capazes de transformar positivamente o mundo em que vivem.

A profissão bibliotecária vem passando por grandes transformações, 
ocorrendo “mudanças tanto em suas ferramentas de trabalho, quanto na 
diversificação das atividades que passou a desempenhar” (SILVA, 2005). 
Desta forma, é importante que os bibliotecários entendam o significado da 
aplicação de suas habilidades em todos os processos de uma biblioteca, e 
de seu impacto direto nos resultados de consulta e acesso ao acervo. Além 
disso, o bibliotecário deve conhecer os princípios, conceitos, métodos e téc-
nicas a serem empregados nas unidades de informação. 
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A literatura, que trata do perfil do bibliotecário, aponta como positiva 
a inserção de novos aprendizados para a área em que esse profissional venha 
atuar, na perspectiva de identificar a necessidade da clientela e, especifica-
mente, no âmbito das bibliotecas especializadas. Segundo Valentim (2002, 
p. 119) “o profissional deve ter consciência de suas limitações e, por outro 
lado, precisa buscar os conhecimentos ainda não adquiridos, visando à ino-
vação qualitativa contínua de seus serviços e dos produtos criados, destina-
dos a um determinado público.” 

Diante do exposto, ressaltamos o desejo de realizar esta pesquisa ao 
interligar a Biblioteconomia a Música, mostrando uma das tantas habilida-
des que o bibliotecário pode desenvolver. O interesse desta pesquisadora 
pela música começou na adolescência. Com o passar do tempo houve uma 
intensificação e uma busca por um conhecimento mais aprofundado nesta 
área, o que fez surgir a motivação para escolha deste tema, conduzido por 
dois motivos: intimidade com a música; e a constatação de que pouco se 
escreve sobre este assunto, o que resultou em alguns momentos de dificul-
dades para a realização desta pesquisa. 

Já a justificativa teórica para o desenvolvimento deste estudo, se con-
centra na essência da biblioteca, que é o seu público, os usuários. Eles es-
peram que a unidade de informação os atenda de maneira eficiente. Se isso 
ocorrer, o usuário se tornará um cliente cativo. Neste sentido, o conheci-
mento técnico em música para o bibliotecário, que trabalha diretamente 
com acervo musical, pode se tornar um grande aliado para o processamento 
técnico dentre outras atividades, além de modificar sua imagem perante sua 
comunidade acadêmica. 

Entretanto, esse conhecimento pode não existir. Por isso, neste estu-
do partiu-se da seguinte problematização: os bibliotecários que trabalham 
em bibliotecas especializadas de música, não demonstram ter conhecimento 
básico ou técnico na área de música, e provavelmente, contam apenas com a 
experiência adquirida durante o curso de Biblioteconomia. Deste modo, ela-
borou-se a seguinte questão de pesquisa: a falta de conhecimento técnico 
em música e a falta de qualificação do profissional para o uso das ferramen-
tas da informação musical levam à inoperância do processamento técnico 
numa Biblioteca Especializada de música? 

Para responder a esta questão, estabeleceu-se como objetivo geral, 
identificar e descrever as competências do profissional bibliotecário que 
atua em bibliotecas especializadas em música, com vistas ao atendimento 
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satisfatório do usuário. Na perspectiva de cumprir o objetivo geral, tomou-
se como objetivos específicos: apresentar os conceitos de biblioteca es-
pecializada em música; caracterizar a biblioteca especializada de música da 
Universidade Federal da Bahia; averiguar o perfil do bibliotecário moderno 
e do bibliotecário de biblioteca especializada de música. 

2 Biblioteca especializada e biblioteca especializada de música
Nesta seção, apresentamos os conceitos de biblioteca especializada, 

em paralelo com o conceito de biblioteca especializada em música, assim 
como, o papel do profissional frente à organização de unidades especializa-
das em música. 

Segundo Figueiredo (1979), as bibliotecas especializadas, começaram 
a surgir no começo do século XX, em resposta ao avanço crescente nas 
áreas da ciência e tecnologia.  Este tipo de biblioteca destaca-se pelo acervo 
específico, que busca atender as solicitações dos usuários de uma deter-
minada área. No que se refere ao acervo, que é o elemento principal, para 
diferenciar a biblioteca especializada das demais, Ashworth (1967, p.632) 
ressalta que “[...] a biblioteca especializada é uma biblioteca quase exclusi-
vamente dedicada a publicações sobre um assunto ou sobre um grupo de 
assuntos em particular. Inclui também coleções de uma espécie particular 
de documentos.”

De acordo com Litton (1974), a biblioteca especializada é definida 
como aquela que possui uma coleção formada por obras de um tema es-
pecífico ou que se limita a um grupo de temas afins. Nesta mesma linha 
de pensamento, Figueiredo (1978) defende que a biblioteca especializada 
funciona como um sistema de informação de um assunto ou um grupo de 
conhecimentos afins. Para Cezarino (1978, p. 238):

As bibliotecas especializadas são unidades pertencentes a ins-
tituições governamentais, particulares ou associações formal-
mente organizadas com o objetivo de fornecer ao usuário a 
informação relevante de que ele necessita, em um campo es-
pecífico de assunto.

A biblioteca especializada comumente busca informações para fins 
imediatos e utilitários. Os especialistas recorrem a este tipo de biblioteca, 
quando já esgotaram suas buscas informacionais, que não são geralmente 
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relativas à informação altamente especializada. Conforme Volpato (2000), 
ela é uma solucionadora de problemas científicos, tecnológicos, sociais, en-
tre outros. Por isso, Volpato (2000, p. 41) esclarece que:

é imperioso que a biblioteca especializada se mantenha em 
constante modernização, visando identificar, definir, coletar, 
armazenar, processar, proteger e distribuir a informação ne-
cessária, sem se limitar aos suportes e lançando mão de canais, 
que sejam formais e informais, e atuando como verdadeira e 
indispensável provedora de informações. A tecnologia da in-
formação, neste contexto é a ferramenta indispensável para 
alicerçar o processo informativo e a consecução das funções 
da Biblioteca Especializada.

Na visão de Lopes (1977), a biblioteca especializada tem ainda a fun-
ção de investimento educacional, cultural e social, o qual é um importante 
fator para a motivação individual do usuário. Por isso, o acervo de cada 
biblioteca deve ser formado conforme as necessidades informacionais do 
seu público. Em uma biblioteca infantil é preciso que suas atividades (inte-
rativas) e livros ajudem a incentivar a leitura. 

Já uma biblioteca especializada em música é aquela que, guarda e dis-
semina a informação para o usuário através de livros e periódicos da área, 
além de: partituras, CDs, DVDs, discos de vinil, LDs, entre outros materiais 
capazes de atender a demanda de todos que buscam informação neste tipo 
de biblioteca. Sendo assim, vale enfatizar, que somente a composição do 
acervo não é o mais importante numa biblioteca, mas sim o seu usuário, 
suas demandas. Neste sentido, Ferreira (1996) explica que: 

Quanto aos usuários, esta nova abordagem concebe os indi-
víduos como pessoas com necessidades cognitivas, afetivas e 
fisiológicas fundamentais próprias que operam dentro de es-
quemas que são partes de um ambiente com restrições socio-
culturais, políticas e econômicas. Essas necessidades próprias, 
os esquemas e o ambiente formam a base do contexto do 
comportamento de busca de informação.

Assim, toda atividade de informação deve está direcionada ao usuário, 
cabendo às bibliotecas especializadas satisfazer estas necessidades. Por isso, 
o acervo deve estar bem representado, desenvolvido e organizado. Todas as 
etapas do processamento técnico caminham juntas para que o usuário tenha 
acesso à informação na sua forma mais completa.
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Geralmente o público que mais frequenta este tipo de biblioteca é 
formado por alunos, profissionais, professores e pesquisadores de música e 
todos aqueles que se interessam pelo assunto. Dessa forma, se faz necessá-
rio que este tipo de biblioteca esteja em contato com outras bibliotecas de 
música. Essa comunicação é importante para que mantenham um frescor 
em seu acervo, intensificando a ideia de um organismo ativo permitindo 
um movimento constante de informações atuais que cheguem até ela, pois,

a organização de acervos musicais contribui para o desenvol-
vimento de pesquisas em Música (como a musicologia, das 
técnicas de composição, instrumentação, dentre outras), visto 
que objetiva deixar organizada e acessível uma gama de regis-
tros sonoros e partituras. Tanto na perspectiva cultural e social 
quanto na perspectiva científica da música, os acervos musi-
cais têm sua relevância assegurada pela demanda de usuários 
provindos de diferentes contextos. (BARROS, 2012 p. 17).

A biblioteca especializada em música, possivelmente muito mais do 
que outros tipos de biblioteca, depende da tecnologia da comunicação e 
informação, e de todos os adventos que possam contribuir para que o seu 
papel seja desempenhado com qualidade e celeridade, pois como esclarece 
Araújo (2008, p. 35), “[...] a importância desse tipo de acervo [musical] passa 
a ser capital não apenas para a pesquisa, mas também como centros de refe-
rência para um estudo de tradições culturais mais amplas.”

Um exemplo de biblioteca especializa em música é a da Escola de 
Música (Emus), da Universidade Federal da Bahia. 

A escola foi fundada na gestão do Reitor Edgar Santos, a partir de 
ideais que buscavam canalizar o potencial artístico da nossa terra. Ao longo 
dos seus 40 anos, a Escola de Música tem se esforçado em criar meios para 
melhor capacitar o profissional que está sendo formado pela nossa Unida-
de. O grau de abrangência dos programas oferecidos e o grau de excelência 
do nosso corpo docente nos colocam entre os centros de melhor qualifica-
ção no País. A escola tem recebido o reconhecimento em diversas instân-
cias; sendo identificada por consultores internacionais, durante a década de 
80, como sendo um dos poucos centros brasileiros capazes de desenvolver 
estudos de pós-graduação. (ESCOLA DE MÚSICA, 2014).

O processo de criação do setor universitário de música teve início 
com os Seminários Internacionais de Música, inaugurados em 15 de ou-
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tubro de 1954, criados como atividade permanente da UFBA, e também 
como ações que davam forma definitiva a uma escola de música de nível 
superior, sistematizada em objetivos que remontavam ao último decênio 
dos anos 40. A Biblioteca foi sendo construída à medida que os cursos fo-
ram sendo implantados, possui um acervo considerável composto de livros, 
periódicos, partituras, discos vinil, CDs, alguns DVS.

4 Tratamento técnico do acervo musical 
O tratamento técnico dentro das unidades de informação tem a fina-

lidade de condensação da informação a fim de sua recuperação. Segundo 
Dias (2001), nos sistemas de informação e de recuperação da informação, 
o tratamento da informação é definido como a função de descrever os do-
cumentos, tanto do ponto de vista físico (características físicas dos docu-
mentos) quanto do ponto de vista temático (ou de descrição do conteúdo). 
Ainda de acordo com este autor,

Essa atividade resulta na produção de representações docu-
mentais (fichas de catálogo, referências bibliográficas, resu-
mos, termos de indexação etc) que não apenas se constituem 
de unidades mais fáceis de manipular num sistema de recupe-
ração da informação (comparado ao documento em sua ín-
tegra), como também representam sínteses que tornam mais 
fácil a avaliação do usuário quanto à relevância que o docu-
mento integral possa ter para as suas necessidades de informa-
ção. Para que isso possa ser feito, outras atividades são neces-
sárias, muitas vezes desenvolvidas fora do âmbito dos sistemas 
de informação e de recuperação da informação. É o caso da 
criação/manutenção de linguagens e códigos, como as lingua-
gens de indexação (listas de cabeçalhos de assuntos, sistemas 
de classificação, thesauri) e os códigos de catalogação. 

É justamente a catalogação que escolhemos nesse contexto para darmos 
ênfase, com foco nas normas do Código de Catalogação Anglo-Americano 
- 2ª edição (AACR2), assim como, alguns tipos de catalogação mais utiliza-
dos na área de música. Vale ressaltar que este trabalho não tem por objetivo 
analisar ou se aprofundar em catalogação, por isso sua menção é sucinta. 

A Biblioteconomia utiliza diversos procedimentos de organização da 
informação, dentre estes, a catalogação se sobressai como uma das técnicas 
fundamentais no que compete à maneira de organizar e recuperar as infor-
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mações de uma unidade. Segundo Mey (1995, p. 6) “[...] a riqueza da catalo-
gação repousa nos relacionamentos entre os itens, estabelecidos de forma a 
criar alternativas de escolha para os usuários”.

De acordo com Varela e Barbosa (2007 p. 122), o processamento da 
informação, com foco no conteúdo, é a técnica documental que vai permitir 
o direcionamento da informação para o usuário. Guinchat e Menou (1994, 
p. 122) afirmam que, 

o objetivo não é dar a conhecer o documento, mas permi-
tir a utilização das informações que ele contém baseadas nas 
necessidades dos usuários, no assunto tratado, nos meios da 
unidade de informação, nos produtos e serviços fornecidos e 
na relação custo-eficácia.

A catalogação vem se mostrando como uma das ferramentas mais im-
portantes para o compartilhamento de recursos, e que hoje é possível com 
o uso das inúmeras inovações tecnológicas que já estão à nossa disposição. 
(MACHADO, ROCHA; COUTO, 2007). Seguem algumas definições de 
catalogação:

A catalogação é a etapa de representação da informação em 
que são extraídas do objeto informacional dados a respeito do 
título, edição, autor(es), tradutor(es), informações de publica-
ção (local de publicação, nome da editora, data), descrição física 
(apresentação, volumes), coleção, entre outras. O processo de 
catalogação está vinculado principalmente à representação de 
informações que estão declaradas no próprio documento, des-
sa forma, é necessário que o catalogador tenha conhecimento 
da estrutura do material que está sendo analisado, para que 
essas informações sejam identificadas. (BARROS, 2012, p. 26).

A catalogação é para Mey (1995, p. 5), um estudo, preparação e orga-
nização “de mensagens codificadas, com base em itens existentes ou pas-
siveis de inclusão em um ou vários acervos, de forma a permitir interseção 
entre as mensagens contidas nos itens e as mensagens internas dos usuá-
rios.” A catalogação consiste, conforme Cruz (1994, p.87), em uma técnica 
que estuda a forma de registro da unidade documentária. “Por unidade do-
cumentária compreende-se o documento bibliográfico (livro, folheto, tese, 
patente, periódico etc.) e não bibliográfica ou especial (mapa, filme, disposi-
tivo, disco fita gravada, micro forma etc.).”
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Santos e Ribeiro (2003, p. 26) entendem a catalogação como:
um conjunto convencional de informações determinadas, a 
partir do exame de um documento onde são extraídas as infor-
mações descritas de acordo com regras fixas para se identificar 
e descrever este documento. A catalogação é conhecida tam-
bém como Representação Descritiva, pois vai fornecer uma 
descrição única e precisa deste documento, servindo também 
para estabelecer as entradas de autor e prover informação bi-
bliográfica adequada para identificar uma obra.

Sendo assim, catalogação e a indexação são os meios pelos quais a 
informação é tratada a fim de sua recuperação. Neste contexto, entendemos 
como necessário apresentar as normas e regras usadas para a catalogação de 
documentos musicais.

O Código de Catalogação Anglo-Americano - 2ª edição (AACR2), 
será detalhado na próxima seção, reservada para a descrição de música im-
pressa, com um número muito grande de regras específicas para este tipo 
de documentação

A Norma Internacional de Descrição Bibliográfica para Músi-
ca Impressa ISND(PM) é, como explica Assunção (2005, p. 64) uma das 
várias normas internacionais de descrição bibliográfica, das quais a primeira 
foi destinada à descrição de monografias - ISBD(M). Conforme o autor, 
ela visa descrever os documentos impressos - partituras de qualquer tipo 
e partes cavas, os quais se destinam à execução - e ainda os métodos, os 
estudos, os exercícios as edições fac-similadas de manuscritos musicais. As-
sunção ainda explica que “esta norma não foi concebida para a descrição 
de manuscritos não obstante poder ser adaptada a essa função.” Também 
não abrangem tratados de teoria musical, “manuais de solfejo e harmonia, 
manuais de autoaprendizagem, manuais escolares da disciplina de música e 
livros sobre música em geral. Estes devem ser descritos com o auxilio de 
norma para monografia.” 

Répertoire International des Sources Musicales (RISM) é destinado à iden-
tificação de manuscritos musicais, e conforme Assunção (2005, 64), “estas 
regras foram concebidas por investigadores para a inventariação de fontes 
musicais não tendo propriamente a função de catalogação.” 

Não existe um formato Universal Machine Readable Cataloguing (Uni-
marc) para música, mas esse formato, segundo Assunção (2007, p. 67) 
abrange a descrição de todas as tipologias documentais. “No entanto, exis-
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tem orientações específicas para a aplicação do formato Unimarc à descri-
ção de documentos musicais.” 

4.1 Novas tecnologias e sua influência no tratamento de docu-
mentos muscais

O desenvolvimento tecnológico na área de informação determinou 
a criação de diversos serviços e formatos para tratamento e utilização das 
informações. Na maioria das bibliotecas e centros de documentação, en-
contra-se informatizada parte das rotinas, serviços e atividades de gerencia-
mento. O tema tecnologia vem despertando interesse em todas as áreas do 
conhecimento humano, gerando um crescente número de pesquisas cientí-
ficas referentes à inserção de recursos tecnológicos em contextos variados. 
(LEME; BELLOCHIO, 2007). A evolução das Tecnologias de Informação 
e Comunicação permitiu um arcabouço de funções que visam à interativi-
dade entre usuários e a hipertextualidade.

Dessa forma, a web 2.0 provocou mudanças radicais no acesso e uso 
da internet, principalmente no que tange o papel do usuário, que deixa de 
ser um simples receptor (web 1.0) para ser um emissor e também difusor da 
informação. O termo, criado por Tim O’Reilly (2005), reforça o conceito da 
internet como plataforma onde são compartilhados todos os dispositivos 
conectados. Segundo Catarino e Baptista (2007), os seus usuários colabo-
ram efetivamente através da disponibilização de serviços virtuais e compar-
tilhamento dos conteúdos.

Refletindo sobre este assunto, Miranda, Leite e Suaiden (2007/2008) 
denotam que as transformações sociais e o advento da tecnologia promove-
ram a transformação dos próprios princípios da biblioteca. Eles destacam 
o objetivo introduzido pelas bibliotecas híbridas, qual seja o de intensificar 
a acessibilidade documentária em rede, para isto estas bibliotecas ancoram 
seus serviços na aplicação das TIC, quer na realização dos processos-meio, 
quer na concretização de suas atividades finalísticas, agora mais facilitadas 
pelas ferramentas da web 2.0.  

O desenvolvimento das (então denominadas) novas tecnolo-
gias da informação permitiu a montagem de complexos ban-
cos de dados, a diversidade fantástica de novos suportes infor-
macionais (da microficha aos repositórios digitais dos nossos 
dias), além do surgimento da web e da Internet, que mudariam 
completamente os paradigmas da formação e desenvolvimen-
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to de acervos. Também transformaram as instituições devota-
das à seleção, aquisição, organização, difusão e preservação de 
uma agora inimaginável quantidade de conteúdos de informa-
ção de todo o tipo em línguas, níveis de leitura e em formatos 
convencionais e multimídia, de forma hipertextual e instantâ-
nea. (MIRANDA; LEITE; SUAIDEN, 2007/2008).

De fato, a absorção das tecnologias de informação pelas bibliotecas, 
que se tornou mais evidente a partir da migração dos catálogos em ficha 
para os bancos de dados eletrônicos e sua disponibilização por meio dos ca-
tálogos online, conhecidos por Online Public Access Catalog (Opac), primeiras 
ferramentas a permitir a consulta remota ao acervo da biblioteca, abriu o 
caminho para transformações no processo de comunicação e disseminação 
da informação, cujos limites estão à mercê da tecnologia. 

Diante deste emaranhado de recursos e ferramentas informacionais e 
das constantes inovações aportadas pelas TIC, a recuperação da informação 
da música é um tema de pesquisa que cresceu recentemente com a explosão 
do interesse em coleções em rede – composta por obras musicais na forma 
digital – precipitadas pelo desenvolvimento de tecnologias de compressão 
de áudio como MP3, serviço online de sistema P2P (peer-to-peer) e custos 
decrescentes do armazenamento digital e da conexão banda-larga. As redes 
sociais de compartilhamento de música P2P correspondem a uma tecnolo-
gia recente, mas logo se tornaram mais eficiente para acessar obras registra-
das ou publicadas do que o acesso a bibliotecas ou a lojas de música (físicas 
ou virtuais). (SANTINI; SOUZA, 2007)

A internet se tornou um novo espaço para a realização musical e se-
gundo Iazzetta e Kon (1998), por essa razão é de se esperar que surjam 
novas ferramentas e procedimentos para se lidar com o aspecto temporal 
da música de modo a atender as peculiaridades impostas pelas redes de 
computadores. Conforme os autores, assim, como qualquer outra área do 
conhecimento humano, também a música prolifera na internet. Inicialmen-
te, devido a restrições técnicas, não se podia difundir música na rede digital, 
mas podia-se falar sobre ela. Teoria, crítica, história, biografias, bibliogra-
fias, técnica, crônica, e discussões relacionadas aos mais diversos aspectos 
da música podem ser encontrados por meio de poderosas ferramentas de 
busca de dados e informações que podem ser localizadas a partir de uma 
simples palavra-chave. 
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A disseminação das redes digitais representadas pela internet e seus 
diversos protocolos, como explicam Izzaeta e Kon (1998), não se limita a 
ampliar a quantidade de informação a que os indivíduos têm acesso ou faci-
lidade com que se pode estabelecer comunicação entre locais distantes. An-
tes, a internet interfere na organização espaço-temporal, na maneira como 
se organiza nossa cultura e no modo como produzimos os signos com os 
quais povoamos o mundo. Subestimar sua importância, ou limitá-la a seus 
aspectos mais técnicos significa não compreender as modificações que se 
operam no seio de nossa cultura e seus reflexos no estabelecimento de nos-
sos valores éticos e estéticos.

4.2 Bibliotecas digitais de música
As Bibliotecas digitais vêm se destacando pela capacidade de agregar 

valor aos serviços fornecidos pelas bibliotecas físicas (não virtuais). Segun-
do Cruz (2008, p. 84), de acordo com a definição provida pela ARL, uma 
biblioteca digital é uma entidade que possui as seguintes características:

(i) serve a vários usuários; (ii) é dirigida à tecnologia; (iii) é 
interligada com outras bibliotecas; (iv) é universalmente aces-
sível; (v) não é limitada à digitalização de objetos impressos 
existentes; e (vi)  pode ser provida de conteúdo multimídia 
que existam apenas em um ambiente digital. Por sua vez, bi-
bliotecas de música não são apenas bibliotecas com conteúdo 
musical, mas entidades que têm uma variedade de propósitos 
e funções, dentre elas: (i) preservar objetos musicais; (ii) im-
plantar melhorias na acessibilidade de materiais musicais; (iii) 
integrar vários formatos musicais numa única coleção; e (iv) 
prover ferramentas de educação musical.

Os objetos comportados em bibliotecas digitais representam artefa-
tos que podem ou não terem sido captados do mundo real. De acordo com 
Cruz (2008), há modelos estabelecidos para a definição desses artefatos. 
Para Arms (2000, p. 143), uma biblioteca digital é tão boa quanto assim for 
a sua interface, pois ela melhora a “comunicação e reduz o esforço neces-
sário para compreender a organização estrutural e espacial dos conteúdos, 
localizar objetos digitais específicos no sistema e nas telas, além de propor-
cionar uma navegação fácil.” Para visualizar algumas interfaces segue abaixo 
printscreens de alguns sites de bibliotecas digitais de música (Figuras 1 a 4).
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Figura 1 – Interface do Muse Data – an eletronic library of  classical music scores. 
Fonte: www.musedata.org

Figura 2 – Interface do Themefinder. Fonte: www.themefinder.org

Figura 3 – Interface da Indiana University Digital Music Library. Fonte: www.va-
riantions.indiana.edu
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Figura 4 – Interface do Instituto de Artes da UnB. Fonte: www.ida.unb.br

Como visualizamos acima, no âmbito da Ciência da Informação sur-
giram as bibliotecas digitais de música que, conforme Castro e Cruz (2006), 
visam tratar a música “como informação (e não apenas como expressão 
de arte) passível de ser preservada, armazenada, representada, catalogada 
e disponibilizada de maneira similar ao que já ocorre com as informações 
textuais.” Isso ocorre por que a música é universal, está presente em todas 
as classes sociais e culturais, a sua forma de recuperação e reprodução tem 
crescido, isto, graças ao avanço tecnológico. 

No campo tecnológico, é possível perceber que a reprodução 
e disseminação de músicas ganharam em escala e qualidade, 
passando das mídias analógicas (discos de vinil e fitas casse-
te) para mídias digitais como os Discos Compactos (ou CDs). 
Além disso, as TIC - Tecnologias de Comunicação e Infor-
mação – promoveram avanços na tecnologia subjacente e na 
infraestrutura de rede, possibilitando um maior interesse do 
público (incluindo-se aqui a comunidade científica) pela recu-
peração musical, face aos recursos de softwares musicais e de 
bases de conteúdos musicais digitais disponibilizados pela In-
ternet. (CASTRO; CRUZ, 2006, p. 375).

Segundo os autores, nessa investida, o grande problema é identifi-
car quais os atributos importantes de uma música e como tratá-la como 
informação. A evolução tecnológica proporcionou, como explicam Castro 
e Cruz (2006, p. 376), que a “música se desvinculasse do suporte informa-
cional para assumir diversas representações aceitáveis, como um arquivo de 
áudio ou mesmo uma partitura eletrônica, podendo inclusive ser recuperada 



582

4º Congresso Brasileiro de Iconografia Musical & 2º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Sistemas de Informação em Música

ANAIS 2017

a partir de atributos internos.” Os autores ainda esclarecem que dessa for-
ma, música não é mais:

um bloco indivisível e com um formato único com metadados 
associados, mas sim algo que possui diferentes representações 
incluindo estratégias para indexação e recuperação pelo pró-
prio conteúdo interno da música. Dentre as inovações pos-
síveis com essa nova abordagem é possível citar algumas: (i) 
a recuperação de músicas tendo como parâmetro de entrada 
uma melodia cantada pelo próprio usuário numa interface de 
áudio, (ii) a identificação do título de uma música a partir das 
frases musicais presentes na obra musical, ou a (iii) a identifi-
cação de padrões musicológicos entre músicas de diferentes 
épocas, por exemplo. (CASTRO; CRUZ, 2006, p. 376).

O estado da arte das bibliotecas digitais de música procura trabalhar 
bases compostas por um ou mais dos seguintes tipos de informações mu-
sicais: as informações desestruturadas, como as descritas em formato MP3 
e WAV; as informações semiestruturadas como as descritas em formato 
MIDI; as informações musicais estruturadas como as descritas em parti-
turas no formato Common Music Notation (CMN) e as músicas descritas em 
formato texto e cifradas. (CASTRO; CRUZ, 2006). Por isso, para atuar nes-
sa área das bibliotecas digitais de música o bibliotecário precisa desenvolver 
determinadas competências.

5 Competência profissional e competência informacional
Antes de discutirmos sobre competência profissional é necessário sa-

ber ou entender o que significa competência, que segundo Fleury e Fleury 
(2001, p. 21), é um saber agir responsável e reconhecido, “que implica mo-
bilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos, habilidades, que agre-
guem valor econômico à organização e valor social ao individuo.” Os atri-
butos principais da competência são, conforme Zarifian (2001), iniciativa, 
responsabilidade, inteligência prática, conhecimentos adquiridos, transfor-
mação, diversidade, mobilização dos atores e compartilhamento.

Segundo Brandão (1999, p. 28), competência profissional “é a que 
está relacionada a indivíduos ou equipes de trabalho, integrando aspectos 
técnicos, cognitivos, sociais e afetivos relacionados ao trabalho.” Para Costa 
(2007), a competência profissional deve ir além de responder ao trabalho 
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estabelecido, ela deve atender as imprevisibilidades típicas de um ambiente 
de trabalho, permitindo ao sujeito demonstrar comportamento adequado 
frente à adversidade.

A importância da competência profissional é frequentemente asso-
ciada a períodos de crise da atividade econômica (IRIGOIN; VARGAS, 
2002). Também assim acontece com o processo de globalização e com os 
fenômenos de transformação da atividade produtiva, em consequência do 
contínuo desenvolvimento das tecnologias de informação e da automação 
que lhe está normalmente associada. (SAMPAIO; MUNIZ, 2007, p.4). 

A definição de competência em informação é dada pela American Li-
brary Association (ALA, 1989, p. 1) em seu Report of  the Presidential Comittee on 
information literacy: Final report:

Para ser competente em informação a pessoa deve ser capaz 
de reconhecer quando precisa de informação e possuir habi-
lidade para localizar, avaliar e usar efetivamente a informação. 
Para produzir esse tipo de cidadania é necessário que escolas 
e faculdades compreendam o conceito de competência infor-
macional e o integrem em seus programas de ensino e que 
desempenhem um papel de liderança preparando indivíduos 
e instituições para aproveitarem as oportunidades inerentes à 
sociedade da informação. Em última análise, pessoas que têm 
competência informacional são aquelas que aprenderam a 
aprender. Essas pessoas sabem como aprender porque sabem 
como a informação está organizada, como encontrar informa-
ção e como usar informação, de tal forma que outros possam 
aprender com elas.

A expressão “competência informacional” surgiu a partir a tradução 
do termo em inglês information literacy, e apareceu pela primeira vez na 
literatura no ano de 1974, no relatório (The information service environ-
ment relationships and priorities) do bibliotecário Paul Zurkowisk, presi-
dente da Information Industry Association (IIA). (LEITÃO, p. 26, 2016).
Para Zurkowisk (1974, p. 06) 

Uma pessoa competente em informação são pessoas treina-
das para o uso de fontes de informação no seu trabalho. Elas 
devem aprender técnicas e desenvolver habilidades para lidar 
com as possibilidades das ferramentas informacionais, bem 
como o uso de fontes primárias, a fim de encontrar informa-
ções para resoluções dos problemas.
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Competência profissional pode ser descrita globalmente fazendo-se 
referência a uma atividade ou profissão segundo Meghnagi (1998, p.54):

mas tal condição não parece ser suficiente para dar conta de um 
determinado trabalho se não se considerem as margens efetiva 
de autonomia e inovação que permite, a forma como é possí-
vel desenvolvê-lo, os modelos de gestão e a divisão das tarefas 
existentes no contexto organizativo a partir do qual se explica. 

Para Varela e Barbosa (2007, p. 124), o core curriculum para a forma-
ção de profissionais da informação objetiva:

em sua essência, criar competências que levem o profissional a 
recuperar a informação útil para transferi-la para quem a bus-
ca. Para completar este caminho crítico que vai de uma ponta 
a outra do processo, no entanto, não basta apenas preparar 
o profissional para usar os instrumentos técnicos, tais como 
códigos, tabelas de classificação, vocabulários controlados etc. 
Há que se observarem os fatores inerentes à natureza da in-
formação, tal como origem, fonte, disponibilidade, restrição 
de uso, dispersão etc.; as circunstâncias relativas ao contexto 
socioeconômico, tais como, tempo, espaço e comportamento 
do ambiente e do mercado etc; e por fim, a singularidade do 
sujeito, que está relacionada com a cultura da sociedade e com 
a visão de mundo e aspirações deste sujeito.

Sendo assim, as competências profissionais são obtidas ao longo de 
nossa prática profissional, são relacionadas diretamente ao contexto em que 
estamos inseridos e devem ser buscadas através de qualificações contínuas 
por parte do bibliotecário, que deve também ter o bom senso para captar 
quais são as competências necessárias à realização de seu trabalho na orga-
nização em que está ou na que for se inserir. Neste sentido Sampaio e Moniz 
(2007 p. 07) afirmam que “competência profissional decorre da sinergia que 
se estabelece entre o indivíduo e a situação de trabalho, numa perspectiva 
de interação sistémica de natureza cibernética.” Conforme os autores, um 
trabalhador competente é aquele que se preocupa com o impacto das suas 
ações para além da “dimensão estrita da função desempenhada ou do posto 
de trabalho, dessa forma assumindo uma postura de responsabilização e 
envolvimento global, nos objetivos e estratégias do grupo em que se insere.”
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6 Procedimentos metodologicos
A abordagem seguida por essa pesquisa é de cunho qualitativo, pois 

esse é o tipo de enfoque que aproxima o pesquisador do objeto pesquisa. 
Para fundamentar a pesquisa e compreender melhor o objeto de estudo, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica. Procuramos refletir sobre os textos se-
lecionados, visando construir o referencial teórico deste estudo, uma etapa 
básica para o desenvolvimento do conhecimento sobre diversos ângulos do 
assunto em pauta e para o aprofundamento da pesquisa.

Além disso, procedemos com a observação direta dos acervos da Bi-
blioteca da Escola de Música da UFBA, com a finalidade de coletar dados 
para identificar as ferramentas utilizadas para recuperação da informação, 
assim como, averiguar a capacitação técnica dos profissionais na área de 
música.

7 Apresentação e discussão dos resultados
Antes de analisarmos o perfil esperado do bibliotecário de música é 

importante, dissertarmos primeiramente a respeito do perfil do novo biblio-
tecário, diante da evolução científica e tecnológica que ocorre no mundo a 
cada instante. 

Esse avanço tecnológico observado nas últimas décadas tem causado 
grandes mudanças nas diversas áreas do conhecimento, em consequência 
disto, o perfil do profissional da informação vem passando por transforma-
ções para se adequar a este novo momento. Segundo Silveira (2008): 

Construir um novo perfil de atuação para os bibliotecários e 
inseri-los no rol das atividades que impulsionam o moderno 
mercado da informação exigiu repensar os atributos que por 
longa data definiram o saber biblioteconômico. Para tanto, 
tornou-se necessário converter uma área que se preocupava 
apenas em satisfazer às necessidades espirituais do homem 
através do exercício de preservação, organização e dissemina-
ção do escrito em uma profissão que participa ativamente de 
todas as facetas do circuito de produção informacional.

Neste sentido, e dirigindo para um panorama em contínua evolução 
histórica, destacamos, com base na visão de Müller (1989, p. 63-64), que dis-
cutir perfil profissional do bibliotecário hoje é discutir a função profissional 
no atual contexto social, que exige que a prática profissional se modifique 
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para atender expectativas novas e diversificadas que emergem da sociedade. 
“Tornam-se necessárias novas competências e atitudes e isto é indissociável 
da questão da formação profissional, pois os traços almejados para compor 
o perfil fornecem as diretrizes para o estabelecimento das necessidades bá-
sicas de aprendizagem.” 

Assim, ao fazer parte de um contexto onde a informação adquire 
força capaz de interferir na construção dos diversos contextos, o moderno 
profissional da informação passa a ser identificado como:

Todos aqueles que estão vinculados, profissional e intensiva-
mente, a qualquer etapa do ciclo vital da informação e, portan-
to, devendo ser capaz de operar eficiente e eficazmente todas 
as etapas relativas ao manejo da informação em organizações 
de qualquer tipo ou em unidades especializadas de informa-
ção. (PONJUÁN DANTE, 2000, p.93).

Nesta linha de pensamento, Silveira (2008) diz que o moderno pro-
fissional da informação deve incorporar em seu fazer os inúmeros proce-
dimentos administrativos que configuram as etapas de produção, captação, 
preservação e disseminação da informação, bem como conjugar de maneira 
fluida o exercício das rotinas tradicionais de uma biblioteca com o uso cres-
cente das novas tecnologias informacionais. 

Trabalhar em uma biblioteca especializada exige do bibliotecário, não 
apenas as aptidões desta profissão, mas também conhecimentos específicos 
para aquela área de atuação escolhida. Segundo Silva (2005, p. 133), para 
trabalhar com esta especialidade, primeiramente “[...] o bibliotecário deve 
gostar de música e ter sólidos conhecimentos sobre a história e o repertório 
dos principais cantores e grupos musicais nacionais e internacionais, além 
de conhecer os principais estilos musicais.” 

Espera-se que o bibliotecário, que trabalha numa biblioteca musical, 
tenha conhecimento tanto da história, quanto dos materiais de música ali 
disponibilizados (partituras, cantores, grupos musicais nacionais e interna-
cionais, estilos musicais, etc).  Por isso, é importante essa familiaridade do 
profissional com a música para que facilite o seu fazer, até mesmo no mo-
mento da aquisição e materiais. Na visão de Silva (2005, p. 133):

Existem ainda habilidades essenciais ao bibliotecário que tra-
balha ou deseja trabalhar com o acervo sobre música, como a 
capacidade para relacionar-se com fornecedores, sabendo ex-



587

“Música, Imagem e Documentação na Sociedade da Informação”

ANAIS 2017

pressar com precisão as necessidades dos seus usuários e obter 
condições favoráveis para o uso dessas aquisições na unidade 
de informação onde serão incorporadas ao acervo, como por 
exemplo, a implementação de softwares, aquisição de coleções 
completas de CDs e Coletâneas de livros ou periódicos sobre 
música; Saber tirar proveito de ofertas para a aquisição de CDs 
em lojas, tanto em visitas em lojas ou feiras, quanto em lojas 
virtuais.   

Segundo Assunção (2005), em um contexto de uma biblioteca espe-
cializada, o bibliotecário tem de se confrontar com conhecimentos especí-
ficos da área temática da biblioteca. Se não os dominar, terá, pelo menos, 
de ser familiarizado, e para isso, deve se esforçar e se dedicar, procurando 
desenvolver habilidades próprias para seu fazer profissional. 

A figura 5 apresenta uma possível trajetória que pode ser seguida para 
os bibliotecários que desejam atuar ou que já atuam em bibliotecas especia-
lizadas em música.

Figura 5 – Percurso do bibliotecário de música. Fonte: Dados da pesquisa, 2014
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Essa figura nos leva a refletir sobre a questão de pesquisa, pois sem os 
conhecimentos técnicos em música, ou seja, sem a qualificação do profis-
sional para o uso das ferramentas da informação musical ocorrerá à inope-
rância do processamento técnico numa Biblioteca Especializada de música, 
e os usuários sempre serão prejudicados. Daí a necessidade premente de 
conscientização desses profissionais, de caminharem em direção à aquisição 
das competências necessárias, como as acima citadas.

8 Considerações finais
Em uma sociedade cada vez mais globalizada, informatizada e tecno-

lógica, os problemas surgem de forma instantânea e as soluções devem ca-
minhar no mesmo ritmo, pois as transformações são contínuas. Os desafios 
dos profissionais da informação vão além das funções tradicionais, deman-
dam determinadas competências, principamente para aqueles que desejam 
atuar em bibliotecas especializadas, nas quais as necessidades dos usuários 
requerem conhecimentos específicos de quem os atendem.

O atual panorama, entretanto, demonstra que há falhas quando a 
aquisição e emprego destas competências na realidade das bibliotecas es-
pecializadas. Segundo Ferreira (2001), pesquisas apontam que a escola e a 
biblioteca têm falhado em sua função de formar leitores, falhando pela au-
sência de atualização desses profissionais na área da leitura, pela falta de um 
acervo de livros compatível com as necessidades, interesses, expectativas 
de seus leitores e pela ausência de propostas pedagógicas mais eficientes, 
dinâmicas e atualizadas para as mudanças da sociedade. 

Esse fato demonstra que os bibliotecários precisam desenvolver com-
petências informacionais, ou seja, serem competentes na sociedade da in-
formação. Para isso, precisam aprender a aprender, o que envolve, confor-
me Kuhlthau (1999 apud Farias; Varela, 2013): habilidade de aprender em 
situações dinâmicas, onde a informação está em constante mudança; habi-
lidade de gerenciar grande quantidade de informação, quando a determina-
ção do que significa informação suficiente é tão importante quanto localizar 
e selecionar informação relevante; habilidade de encontrar significado por 
meio da produção de sentido em mensagens diversas e numerosas, que ge-
ralmente não se encontram organizadas previamente em textos; e por fim, 
habilidade de construir um entendimento próprio a partir de informação 
incompatível e inconsistente.
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Para atuar em bibliotecas especializadas em música, o bibliotecário 
deve desenvolver competências informacionais pautadas no conhecer bem 
os métodos, técnicas e estratégias de busca, os canais e fontes de informa-
ção, recuperação e acesso à informação e às suas fontes especializadas. Além 
de gostar de música, conhecer profundamente a história, o repertório dos 
principais cantores e grupos musicais nacionais e internacionais, e o acervo 
de música disponibilizado na unidade de informação, como partituras, can-
tores, grupos musicais nacionais e internacionais, estilos musicais. Ademais, 
esse profissional deve estar sempre atento com as transformações que ocor-
rem ligadas às tecnologias de comunicação e informação, observando o que 
há de mais atual a ser utilizado em benefício do usuário.
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